
APRESENTAÇÃO DOS SISTEMAS DE INCENTIVOS

AOS EMPRESÁRIOS DE SANTA MARIA

Vila do Porto, 25 de Outubro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

 
Texto integral do discurso do presidente do Governo Regional, Carlos César, proferido segunda-feira à noite, em Vila do Porto, num encontro com agentes económicos de Santa Maria destinado à apresentação da reformulação dos sistemas de incentivos regionais:

 

“Os Açores têm vivido, nestes últimos anos, um processo de desenvolvimento a um ritmo nunca antes ocorrido, destacando-se a par do investimento público um crescimento acentuado do investimento do sector privado, o qual tem assumido cada vez mais um papel decisivo na criação de riqueza. 

 

Mas, a condição arquipelágica dos Açores, impõe que cada vez mais as políticas conducentes ao desenvolvimento sejam orientadas no sentido do crescimento equilibrado, quer dos sectores de actividade que sustentam a base económica, quer das parcelas que integram o espaço territorial da Região. 

 

É por isso que o Governo dos Açores tem vindo a prestar uma particular atenção à situação económica das ilhas onde, devido a condicionalismos de mercado, o investimento privado enfrenta maiores debilidades, dinamizando a organização local das respectivas economias. A redução efectiva das desvantagens estruturais dessas ilhas está inegavelmente dependente de um esforço acrescido do investimento público, sem o qual não será possível valorizar as potencialidades económicas, e caminhar no sentido da coesão económica, social e territorial.

 

Neste contexto, as ilhas que se deparam com maiores constrangimentos, designadamente Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores e Corvo, beneficiarão muito em breve de diversas políticas para impulsionar o seu processo de desenvolvimento, que se pretendem adoptar de forma articulada e coerente.

 

Os protocolos agora celebrados com a Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada e com a Delegação dos Açores da Ordem dos Arquitectos, através dos quais se estabelecem formas de cooperação com o Governo Regional, no sentido de facilitar o acesso dos agentes económicos das referidas ilhas aos sistemas de incentivos ao investimento privado, constituem mais uma iniciativa, enquadrada num vasto conjunto integrado de medidas, para promover uma maior coesão económica na Região.

 

Recentemente, foi criado o Fundo Regional de Apoio à Coesão e ao Desenvolvimento Económico, envolvendo diversos instrumentos de intervenção pública vocacionados para a coesão territorial. Amanhã, no Conselho do Governo que se realizará, vamos aprovar a constituição de uma empresa, sob a forma de sociedade anónima de capitais públicos, que, em inteira articulação com a Direcção Regional de Apoio à Coesão Económica do Governo Regional, assumirá uma função instrumental e operativa em todas as cinco ilhas seleccionadas para o maior esforço do Fundo de Coesão, a qual, tenho o gosto de anunciar, terá a sua sede em Santa Maria e cujo Conselho de Administração será presidido pela Dra. Lubélia Chaves, que nos deu a honra de aceitar esse exigente desafio.

 

Pretende-se também desenvolver parcerias com o sector privado, em sectores de actividade considerados essenciais para as economias locais, permitindo a concretização de empreendimentos de carácter estratégico nas ilhas da coesão, cuja realização seria pouco viável sem a participação de investimento público. Incluo, no que respeita a Santa Maria, o apoio à construção do Campo de Golfe e a construção do Núcleo de Recreio Náutico de Vila do Porto – este ultimo atingirá um montante de investimento superior a oito milhões de euros. 

 

Mas é, sobretudo, através da política de incentivos que se poderá acelerar a coesão económica. Com efeito, os sistemas de incentivos configuram-se como autênticas políticas estruturais de mercado, proporcionando a criação de condições, a médio e longo prazo, para um desenvolvimento económico sustentável e duradouro. Estou mesmo convicto que os incentivos são o antídoto mais eficaz contra a depressão da economia e, tendo em conta o seu efeito multiplicador na criação de riqueza, constituem provavelmente a aplicação de fundos públicos com melhor repercussão na actividade económica.

 

Assim, o Governo tem vindo a promover a reformulação dos sistemas de incentivos regionais, introduzindo uma discriminação positiva em benefício das ilhas da coesão.

 

Neste sentido, introduziram-se recentemente alterações no SIDEL – Subsistema para o Desenvolvimento Local, através das quais as ilhas da coesão deixam de estar sujeitas a fases de candidatura e a qualquer restrição orçamental, para além de usufruírem de taxas de comparticipação mais elevadas. A regulamentação do SIDEP – Subsistema de Prémios sofreu igualmente diversos ajustamentos, que permitem intensificar os apoios a projectos de carácter estratégico para a economia regional, tais como marinas e portos de recreio, campos de golfe e empreendimentos com aproveitamento de recursos termais, beneficiando as ilhas da coesão de uma majoração de 50% nos incentivos concedidos por esse regime. Será também aprovado um novo diploma, que vem alterar o actual modelo de funcionamento do SIDET – Subsistema para o Desenvolvimento do Turismo, consagrando mecanismos de apoio às ilhas da coesão similares aos do SIDEL – Subsistema para o Desenvolvimento Local, e alargando o seu âmbito de aplicação a actividades de animação turística até agora não abrangidas. Iremos também dotar cada ilha de um Gabinete de Apoio ao Empreendedor, vocacionado para acolher e orientar os potenciais investidores, divulgando de forma eficaz os diversos instrumentos de apoio à dinamização do investimento privado.

 

Aproveito ainda a oportunidade para referir que se encontra em preparação um sistema de incentivos ao empreendorismo, com o qual se pretende mobilizar o potencial dos jovens com elevado grau de qualificação, estimulando-se uma nova cultura empresarial, baseada no conhecimento e na inovação. Espera-se que este programa possa contribuir para a criação de um capital de mudança e para a regeneração do tecido económico, assumindo a vontade e capacidade empreendedora da juventude, intérprete segura do progresso.                              

 

Gostaria também de anunciar que, brevemente, será criado um regime de apoio ao microcrédito, que vai facilitar a integração no sistema económico de pessoas desocupadas ou socialmente excluídas, proporcionando o aproveitamento das suas capacidades produtivas e a concretização do sonho de realização de um pequeno negócio. O microcrédito permitirá o desenvolvimento, por parte das instituições intervenientes nessa área, de práticas inovadoras, entre as quais se incluem o acompanhamento do micro-empresário, e a relação de cooperação entre o mesmo e alguém que acredita nas suas potencialidades para assumir o risco inerente a um empreendimento, por mais pequeno que ele seja. 

 

Relativamente ao projecto URBCOM de Vila do Porto, espero que o mesmo possa desempenhar um importante contributo na revitalização do comércio tradicional localizado no seu centro histórico, activando e dinamizando sinergias entre o comércio e a defesa do património, sem esquecer a qualidade de vida e o bem estar dos cidadãos. Este sistema de incentivos, já aplicado noutros centros urbanos da Região, tem contribuído de forma significativa para a modernização do comércio tradicional, proporcionando, através de uma acção concertada entre as Câmaras Municipais e as associações empresariais envolvidas, um conjunto de acções que beneficiam o espaço envolvente do parque empresarial, bem como a realização de investimentos colectivos, para animação da área de intervenção, que permitem atrair e fidelizar os potenciais clientes do comércio tradicional.

 

O Governo dos Açores vai prosseguir uma política de incentivos que permita assegurar mecanismos de apoio adequados aos novos desafios da economia, consolidando a estratégia de desenvolvimento que tem vindo a ser adoptada. O universo de oportunidades que os actuais incentivos proporcionam aos agentes económicos, vai seguramente contribuir para que o sector privado assuma cada vez mais a liderança no processo de desenvolvimento da Região.

 

Exorto, pois, todos os nossos empresários, a prosseguirem com confiança e com determinação o seu esforço, porque, vale mesmo a pena investir.

 

A todos, muito obrigado.
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